
RESUMO

OBJETIVO: Identificar a necessidade de elaboração de um programa educativo em Fisioterapia para indivíduos portadores 
do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) assistidos ambulatorialmente por uma Organização Não-Governamental (ONG) 
da Cidade de Pelotas. METODOLOGIA: O delineamento escolhido para o estudo foi descritivo do tipo transversal e fizeram 
parte da amostra 39 indivíduos HIV soropositivos, de ambos os sexos, assistidos ambulatorialmente pela ONG Vale a Vida, 
na Cidade de Pelotas – RS. Foi aplicado um questionário no período de 13 de janeiro a 17 de março de 2009, para traçar o 
perfil clínico e verificar as necessidades em Fisioterapia desta população.  RESULTADOS: Após a análise dos dados foi 
identificada a necessidade de elaboração de um programa educativo em Fisioterapia para indivíduos HIV soropositivos, uma 
vez que a maioria apresentou alterações nas condições respiratórias e nas condições ortopédicas e musculares, além de um 
déficit  de  informações  sobre  o  HIV.  CONCLUSÃO: Os  resultados  sugerem  a  inserção  do  Fisioterapeuta  em projetos 
interdisciplinares em saúde voltados para a atenção aos indivíduos HIV soropositivos, tendo em vista que se evidenciou a 
carência de conhecimentos relativos à doença e às possibilidades de intervenção do Fisioterapeuta na promoção de uma 
melhor qualidade de vida.


